
mais nobres? Como deixá-los ao sabor das prova­
ções em que jazem desfalecentes, quando se lhes 
faz possível estender-lhes as mãos no socorro an­
siosamente esperado? Se atingiram a luz de que 
modo esquecer os entes amados, ainda nas tre­
vas? Ser-lhes-ia correto abandonar as pessoas 
que lhes invocam a intercessão e a defesa, cora­
ções que, na Terra, lhes consagraram especial ca­
rinho? 

Daí nasce nos espíritos, relativamen­
te evoluídos e felizes, a vinculação com os círculos 
de experiência física, às vezes, por tempo indeter­
minado. 

Sentem-se impelidos a despertar as 
afeições de ontem para a esperança e para o bom-
ânimo de que necessitam para buscar o futuro 
melhor. 

* * * 
Leitor amigo, pelas razões expostas é 

que te ofertamos, com atencioso apreço, o pre­
sente livro que consubstancia o testemunho des­
pretensioso do amor com que se interligam os en­
tes amados que partiram ao encontro da Espiri­
tualidade Maior e os que permanecem, no Plano 
Físico, evidenciando, mais uma vez, o espírito de 
seqüência que preside as ocorrências da evolução 
e a certeza de que, com a perenidade da alma, o 
amor é também a nossa luz imortal. 

EMMANUEL 
Uberaba, 12 de setembro de 1982 

APRI.M Ni Aí, Au 

Entes Queridos apresenta em suas 
linhas gerais estrutura semelhante a Adeus, 
Solidão, anterior lançamento GEEM. 

Catorze autores espirituais, cada 
qual com seu testemunho próprio, dialogam 
com os familiares e extensivamente com todos 
nós, relatando suas vivências no Mais Além, 
após a desencarnação. 

E, para cada Espírito, o leitor 
encontrará o correspondente depoimento de 
familiares, relatando-nos de que modo a 
mensagem psicografada ecoou em seus 
corações saudosos. 

Destacamos o nosso 
reconhecimento aos atenciosos entes queridos 
de nossos autores espirituais pela solicitude, 
atenção e carinho com que nos receberam, 
fornecendo-nos os esclarecimentos necessários 
à organização deste livro. 

CAIO RAMACCIOTTI 
São Bernardo do Campo, 12 de setembro de 

1982 


